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Gustavo Loyola: desaceleração é essencial para o Plano Real 

País vai des éderar economia, diz Loyola 
Presidente do BC afirma 

que Brasil vai conter 
crescimento em 97 para 

manter Plano Real 
RENAN ANTUNES DE OLIVEIRA 

• Especial para o Estado 

O presidente do Banco Cen-
tral, Gustavo Loyola, disse 
ontem, em Nova York, que o 

governo brasileiro vai seguir as re-
gras do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), em 1997, desacele-
rando ainda mais a economia, para 
permitir um crescimento de no má-
ximo 4% a 5%. O objetivo da pro-
messa, explicou, é atrair investi-
mentos "de qualidade, evitando o 
capital que busca ganhos rápidos". 

A declaração de Loyola confirma 
as observações feitas pelo ex-presi-
dente do Banco Central Pérsio Ari-
da, um dos autores 
do Plano Real, em 
entrevista exclusiva 
ao Estado no do-
mingo. Já o minis-
tro da Fazenda, Pe-
dro Malan, em en-
trevista ontem em 
Belo Horizonte, dis-
se que notícias so-
bre desaceleração 
da economia são 
"conversas estapafúrdias", já que, 
segundo ele, a economia não está 
superaquecida (ver ao lado). 

O presidente do BC participou, 
nos Estados Unidos, de um debate 
com os presidentes dos bancos cen-
trais do Chile, Venezuela e México, 
no ãmbito da Conferência das Amé-
ricas, promovida pela revista For-
bes, que reuniu empresários e inves-
tidores no Hotel Waldorf Astoria. 

Loyola disse que a de aceleração 
é a principal medida pa a manter o 
Plano Real. Ele reafirmo que o go-
verno vai "reduzir o cu to Brasil", 
cortando a folha de p al e a Pre-
vidência Social, apos ndo ainda 
mais na privatização. 

O presidente do B procurou 
apresentar números pos os à pla-
téia. O mais importante oi o ganho 
de produtividade, que a ngiu 7% ao 
ano desde o início da, ertura da 
economia brasileira, nos anos 90. 

As reformas em dis ussão no 
Congresso foram des adas por 
Loyola. Segundo ele, o overno do 
presidente Fernando He rique Car-
doso vai continuar oferec ndo opor-
tunidades de investime to em to-
dos os setores. "Nossa a t dura é ir-
reversível, no contexto d globaliza-
ção", afirmou. 

De acordo com Loyol o Brasil 
quer aumentar o financi mento às 

exporta oes para 
corrigir o déficit re-
gistrado a balança 
comercia nos últi-
mos me s. Ele afir-
mou que o proble-
ma é" eno e su-
portável". 

No fim do ano o 
País terá ma taxa 
de cresci ento de 
7%, diant de uma 

média de 3% do resto do o, disse. 
"Vamos entrar em 97 com as bai-
xas de crescimento e equi ibrando a 
balança." Loyolá previu m déficit 
final de até US:$ 4 bilhões na balan-
ça comercial. O president do BC re-
cusou-se a comentar, por rrdens do 
ministro Pedro Malan, a si ação do 
Banco Bamerindus. "Não posso fa-
lar de um processo em an i amento", 
afirmou. 
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